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RESUMO

RESUMO

 

O presente artigo tem como objetivo analisar a produção de conhecimento em Serviço Social, por 
intermédio das dissertações defendidas, em 2021 e 2022, no Programa de Pós-graduação em Serviço 
Social da Universidade Federal de Sergipe (PROSS/UFS), da linha de pesquisa dois “Políticas 
Sociais, Movimentos Sociais e Serviço Social”. Em sua metodologia foi utilizada a pesquisa 
bibliográfica e documental, caracterizando-se como pesquisa exploratória com abordagem qualitativa 
tendo como fundamento o método do materialismo histórico-dialético. Observou-se a existência, no 
ano de 2021, de 7 (sete) dissertações e no ano de 2022, de 5 (cinco), totalizando 12 (doze) 
dissertações, defendidas na linha de pesquisa mencionada, no período. Entre os resultados destacam-
se todas as dissertações fizeram uso do método materialismo histórico, a maioria fez pesquisa 
documental além da bibliográfica e algumas recorreram à pesquisa empírica, a saúde, com 6 
dissertações, foi a temática predominante. 

Palavras-chave: Serviço Social. produção de conhecimento. pós-graduação. . 

ABSTRACT

ABSTRACT

 



This article aims to analyze the production of knowledge in Social Work, through the dissertations 
defended, in 2021 and 2022, in the Postgraduate Program in Social Work of the Federal University of 
Sergipe (PROSS/UFS), of the research line two “Social Policies, Social Movements and Social 
Work”. Bibliographical and documentary research was used in its methodology, characterized as 
exploratory research with a qualitative approach based on the method of historical-dialectical 
materialism. It was observed that, in 2021, there were 7 (seven) dissertations and in 2022, 5 (five), 
totaling 12 (twelve) dissertations, defended in the mentioned line of research, in the period. Among 
the results, all the dissertations made use of the historical materialism method, the majority made 
documentary research in addition to the bibliographical one and some resorted to empirical research, 
health, with 6 dissertations, was the predominant theme.

Keywords: Social Work. knowledge production. postgraduate studies.. 

INTRODUÇÃO

1. INTRODUÇÃO

 

O presente artigo contextualiza a produção de conhecimento do Serviço Social, com 
enfoque nas análises das dissertações defendidas no programa de pós-graduação de 
Serviço Social da Universidade Federal de Sergipe (PROSS/UFS), nos anos de 2021 e 
2022. A sua elaboração tomou por base os resultados vinculados ao projeto de iniciação 
científica intitulado “Produção de conhecimento do Programa de Pós-Graduação em 
Serviço Social: análise das dissertações de 2021 e 2022” tendo como plano de trabalho a 
linha de pesquisa dois “Políticas Sociais, Movimentos Sociais e Serviço Social”.

O Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da Universidade Federal de Sergipe, 
possui duas (2) linhas de pesquisa, a primeira é “Trabalho, Formação Profissional e 
Serviço Social”, e a segunda “Políticas Sociais, Movimentos Sociais e Serviço Social”, a 
qual fundamenta este artigo. O PROSS/UFS iniciou suas atividades no ano de 2011 e as 
primeiras defesas ocorreram, em 2013. De 2013 até dezembro de 2022 há um total de 101 
dissertações defendidas nas duas linhas de pesquisa.



A investigação no site da PROSS resultou na identificação de um quantitativo de 12 
dissertações na linha 2, sendo 7 defendidas no ano de 2021 e 5, em 2022. Das 7 
dissertações de 2021, duas abordaram a temática de saúde, e as outras cinco, cada uma 
sobre uma temática distinta. São elas, educação, fundamentos do Serviço Social, 
assistência social, meio ambiente e trabalho. No ano de 2022, foram 5 (cinco) dissertações, 
entre as temáticas, 2 (duas) foram sobre saúde, e as outras 3 (três), cada uma sobre um 
tema, gênero, questão agrária e raça/etnia. 

As análises das dissertações têm como objetivos mapear as temáticas e os objetos de 
pesquisa das dissertações defendidas em 2021 e 2022, identificar a relação entre as 
temáticas /objeto de pesquisa com as linhas de pesquisa do programa, identificar a 
abordagem teórico-metodológica utilizada na pesquisa, verificar qual o tipo de pesquisa e 
quais procedimentos técnicos utilizados. A pesquisa documental e a bibliográfica foram 
essenciais para o desenvolvimento do artigo que apresenta dois itens além da introdução e 
das considerações finais. O primeiro abordando aspectos relacionados à pesquisa e 
produção de conhecimento e o segundo apresentando uma síntese das dissertações. 

2. PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO EM SERVIÇO SOCIAL

 

Reconhece-se que a pesquisa é de suma importância para a constituição da produção 
acadêmica e consequentemente para o reconhecimento social da área de conhecimento, é 
ineliminável a sua relação com a educação e a formação profissional, como mencionado 
por Fortuna e Guedes (2020). 

Através de pesquisa bibliográfica apreende-se que o surgimento das contribuições 
acadêmicas do Serviço Social para o campo das Ciências Sociais Aplicadas, ocorrem 
principalmente a partir do final da década de 1970 quando o Serviço Social se distancia 
aos poucos da herança conservadora, e se aproxima da vertente marxista.
São momentos de relevante importância a fim de proporcionar reflexões e o fortalecimento 
da categoria, especificamente nas décadas de 1980 e 1990, para que os profissionais de 
Serviço Social desencadeassem o processo de construção de um projeto profissional de 
ruptura, que segundo Netto (1991), trouxe novas dimensões para a profissão, entre elas a 
produção de conhecimento científico. 



No final dos anos de 1970, mais especificamente durante a década de 1980 o Serviço 
Social se distancia das vertentes conservadoras que subsidiam a formação e o exercício 
profissional na época, se aproximando e adotando no currículo do curso o pensamento 
crítico de Marx, a intenção de ruptura como denominado por Netto (1991). O processo de 
rompimento com o conservadorismo, consolidou uma nova vertente no Serviço Social, 
reconhecendo o método do materialismo histórico-dialético como base para o projeto ético-
político, sendo assim, uma nova roupagem aflora na formação e no exercício profissional, 
com valores democráticos, justiça social e liberdade, que estão definidos no código de ética 
de 1993: 

 

Reconhecimento da liberdade como valor ético central e das demandas 
políticas a ela inerentes - autonomia, emancipação e plena expansão dos 
indivíduos sociais. II. Defesa intransigente dos direitos humanos e recusa do 
arbítrio e do autoritarismo; III. Ampliação e consolidação da cidadania [...] IV. 
Defesa do aprofundamento da democracia, enquanto socialização da 
participação política e da riqueza socialmente produzida. (CÓDIGO DE 
ÉTICA DO/A ASSISTENTE SOCIAL, 1999, p.23).

 

A pesquisa, no Serviço Social e em qualquer outra área de conhecimento, contribui para 
apresentar a realidade na qual o pesquisador se insere, por seu intermédio o conhecimento 
é produzido, é reforçado o senso crítico dos envolvidos, ademais expõe questionamentos e 
reflexões que servem como base inicial para um novo estudo. Através dela são feitas 
contribuições acerca de uma mesma temática ou de novas, que trazem outros aspectos, 
desafios e problemáticas identificadas, ou até mesmo reformulação do que foi apresentado, 
já que a sociedade está em constante transformação. O processo de construir 
conhecimento, aprimorar os instrumentos através da pesquisa é enaltecido por Moraes 
(2017, p.397) quando diz,

 



[...] prazer da descoberta, à autonomia e à liberdade na construção de 
conhecimentos instrumentalizadores da intervenção e encarada como um 
desafio capaz de mobilizar a consciência do próprio profissional, na tentativa 
do progresso intelectual e social, a pesquisa enobrece a experiência 
humana de conhecer o mundo e de capturar o teórico, o histórico e o 
concreto para ações transformadoras. 

 

A pesquisa como disciplina obrigatória na grade curricular dos cursos de Serviço Social 
fortaleceu a graduação, a pós-graduação proporcionando e incentivando a prática 
investigativa não só na formação, mas, sobretudo no exercício profissional.

É por meio da participação do Serviço Social na produção de conhecimento das ciências 
sociais aplicadas que, a partir de 1985, há o seu reconhecimento pelas instituições de 
fomento à pesquisa científica, tais como Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPQ) e Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). Esse reconhecimento proporciona a valorização de pesquisadores, a ampliação 
da produção de conhecimento, como contribui para o fortalecimento da categoria tendo em 
vista que as pesquisas são provenientes de situações pertencentes a realidade profissional.

Ressalta-se ainda, a instauração de programas de pós-graduação no âmbito do Serviço 
Social, amadurecendo as pesquisas na área. As criações dos primeiros cursos de pós-
graduação, nível mestrado, surgiram em 1972, nas universidades católicas do Rio de 
Janeiro e São Paulo, e, em 1981, é instituído o primeiro curso de doutorado, aprimorando a 
produção intelectual do Serviço Social.

Em nível de graduação e pós-graduação, a pesquisa revela a potencialidade do Serviço 
Social, a fim de enfrentar os desafios e construir articulações orgânicas entre a prática 
profissional e a produção de conhecimento, como citado por Bourguigon (2007).

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 



As dissertações apresentadas ao PROSS/UFS desde o ano de 2013 até a atualidade, 
proporcionam além de contribuição ao conhecimento científico, uma percepção da 
realidade, vista através do olhar crítico do pesquisador.

Baseado em relatórios anteriores e no relatório final do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação Científica (PIBIC), do período de agosto de 2022 a agosto de 2023, será 
apresentado no quadro I, o quantitativo de dissertações das linhas de pesquisa “Trabalho, 
Formação Profissional e Serviço Social” e “Políticas Sociais, Movimentos Sociais e Serviço 
Social” desde o ano de 2013 até o ano de 2022. Mas, o artigo só faz a análise das 
dissertações da segunda linha de pesquisa.

 

QUADRO 1- QUANTITATIVO DE DISSERTAÇÕES DAS DUAS LINHAS DE 
PESQUISA: 2013 A 2022 

 

ANO DE DEFESA DISSERTAÇÕES 
DA LINHA DE 
PESQUISA 1

DISSERTAÇÕES 
DA LINHA DE 
PESQUISA 2 

DISSERTAÇÕES 
DAS DUAS 
LINHAS DE 
PESQUISA 

2013 05 03 08

2014 07 07 14

2015 05 04 09

2016 07 04 11

2017 01 05 06



2018 07 05 12

2019 05 05 10

2020 06 05 11

2021 02 07 09

2022 06 05 11

TOTAL 50 51 101

Fonte: Elaborado pela equipe de pesquisa.

 

Ao analisar o quadro 1, é possível observar que o quantitativo de dissertações 
apresentadas ao PROSS desde 2013 a 2022, totaliza em 101 dissertações. Com enfoque 
na segunda linha de pesquisa, nos anos de 2021 e 2022, manteve uma similaridade aos 
anos anteriores, apenas em 2021, houve um acréscimo de duas dissertações defendidas.

A seguir serão apresentados os resultados das análises das dissertações apresentadas ao 
Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da UFS, correspondentes a linha de 
pesquisa “Políticas Sociais, Movimentos Sociais e Serviço Social”, dos anos de 2021 e 
2022, disponíveis no endereço eletrônico da PROSS/UFS e utilizadas para efetuar o 
levantamento do quantitativo das dissertações dos referidos anos.

 

3.1- DISSERTAÇÕES DE 2021 E 2022 DA LINHA DE PESQUISA DOIS.

 



A dissertação 1 cujo tema é “Política Pública de Saúde, uma análise sobre o acesso 
dos usuários à atenção primária na zona rural do município de Monsenhor 
Hipólito/PI”, tem como autora Edinara Fernanda de Jesus Costa e como orientadora a 
Prof.ª Dr.ª Nelmires Ferreira da Silva. Apresentada ao programa de Pós-Graduação da 
Universidade Federal de Sergipe, em 2021, a dissertação é uma pesquisa da temática 
saúde onde a autora apresenta a conjuntura, obstáculos e a avaliação dos usuários acerca 
da obtenção de atendimentos nas unidades básicas de saúde do município citado acima. A 
metodologia utilizada na pesquisa é fundamentada no materialismo histórico-dialético, onde 
compreende-se/apresenta as complexidades e circunstâncias da realidade social.

A dissertação de Costa (2021) trata sobre quais fatores são determinantes e que dificultam 
o acesso aos serviços da atenção primária no município estudado, como se dá a 
distribuição das UBS’s neste município, qual a infraestrutura existente, os recursos 
humanos, os administrativos, e se oferecem o atendimento necessário para a população. 
Além disso, a pesquisa é uma forma de evidenciar alguns dos fatores que prejudicam o 
acesso das pessoas às políticas de saúde, o que é uma contradição aos princípios 
estabelecidos pelo Sistema Único de Saúde, contradição essa provocada pelos desmontes 
causados pelo Estado, além de evidenciar e fazer uma análise da conjuntura e a 
percepção dos usuários do município de Monsenhor Hipólito/PI. 

A dissertação número 2 intitulada “Programa de Residência Universitária na UFS: 
Avanços e desafios para a permanência a partir da visão dos/as residentes” 
é de autoria de Tatiane Campos Nascimento Plínio, que teve como orientadora a Prof.ª Dr.ª 
Vânia Carvalho Santos. Apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Serviço Social 
(PROSS) da Universidade Federal de Sergipe, em 2021, a dissertação é da temática 
educação e seguiu a metodologia de pesquisa do materialismo histórico-dialético.

 A autora destaca que o objetivo da pesquisa é analisar a opinião dos estudantes da 
Universidade Federal de Sergipe dos campi Aracaju/SE e São Cristóvão/SE acerca do 
Programa de Residência Universitária (PRU) pois muitos discentes de baixa renda buscam 
esse programa na tentativa de garantir moradia estudantil durante a formação. Além disso, 
Plínio (2021) aborda o funcionamento das universidades brasileiras com o cenário de 
contrarreforma do Estado, as normas de expansão do ensino superior no Brasil, os 
avanços e desafios na permanência dos discentes da UFS que são participantes do 
programa de assistência estudantil, os cortes orçamentários, o perfil dos estudantes, entre 
outros aspectos.



A dissertação 3, que tem como título “Ontologia e essência humana em Lukács”
, é de autoria de Antonio Gonzaga da Silva Júnior, que teve como orientadora a Prof.ª Dr.ª 
Nelmires Ferreira da Silva. Apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Serviço 
Social (PROSS) da Universidade Federal de Sergipe, no ano de 2021, a dissertação é da 
temática de fundamentos. O autor busca investigar a ideia que categoriza a essência 
humana na obra “Ontologia do Ser Social volumes 13 e 14” do filósofo Georg Lukács.

Através do método crítico-dialético, o autor fez uma pesquisa bibliográfica e destaca que os 
objetivos específicos do estudo são “Apresentar a Concepção Materialista de Mundo de 
Lukács”; “Investigar as Concepções Ontológicas ao Longo da História da Humanidade”; e 
“Analisar o Processo de Construção da Essência Humana pelos Próprios Seres Humanos 
na Ontologia de Lukács.” (JUNIOR, 2021, p. 17). 

A pesquisa é estruturada em dois capítulos, onde o primeiro é dividido em três partes 
apresentando a evolução do âmbito do Ser Inorgânico para o âmbito do Ser Biológico e 
para o âmbito do Ser Social. E o segundo capítulo busca investigar o ponto de vista 
ontológico ao longo da história, através de quatro partes as quais o autor as denominou 
como “2.1 – A Essência Humana na Idade Antiga; 2.2 – A Essência Humana na Idade 
Média; 2.3 – A Essência Humana na Idade Moderna; e 2.4 – A Essência Humana na 
Ontologia de Lukács.”(JUNIOR, 2021, p. 22).

 A dissertação número 4, intitulada como “O Serviço Social na Luta contra a 
precarização do Sistema Único de Assistência Social em Sergipe: Uma análise do 
acirramento dos desmontes de 2016 a 2020”, é de autoria de Miriam Santos Prescinca 
Correia que teve como orientadora a Prof.ª Dr.ª Nelmires Ferreira da Silva. A dissertação 
foi apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da Universidade 
Federal de Sergipe, no ano de 2021, é da temática assistência e tem como linha de 
pesquisa “Trabalho, Formação Profissional e Serviço Social”. 

Ao seguir o método de pesquisa do materialismo histórico-dialético, a autora faz uma 
análise acerca da historicidade do Serviço Social com movimentos sociais, a atuação do 
CFESS-CRESS e demais categorias perante a defesa do SUAS no estado de Sergipe. 
Trazendo exemplos de acontecimentos recentes a autora apresenta o golpe que exonerou 
Dilma Rousseff da presidência e a Emenda Constitucional nº 95, emenda essa que 
compromete a viabilização de serviços e de benefícios socioassistenciais, marcando assim 
o avanço do neoliberalismo e da precarização dos direitos sociais. 



A autora descreve sobre a radicalização do neoliberalismo nos governos de Michel Temer 
e Bolsonaro caracterizados pelo sucateamento do Sistema de Proteção Social, 
aumentando as expressões da questão social, precarização do trabalho, desemprego e o 
empobrecimento da população, além de dados sobre a taxa de desocupação no país. A 
autora destaca também o papel do Estado capitalista durante os períodos de crise que atua 
de maneiras diferentes para os trabalhadores e capitalistas, onde prioriza a categoria 
burguesa e ataca a classe trabalhadora com os desmontes das políticas sociais. E reforça 
a luta da categoria para a efetivação dos direitos sociais para as pessoas em situação de 
vulnerabilidade social em que mesmo em meio ao aumento dos ataques as políticas 
sociais e ataques a movimentos sociais que defendem a luta dos trabalhadores e os 
direitos sociais, a categoria permanece em resistência. 

A dissertação número 5, cujo título é “Internações Psiquiátricas no Nordeste Brasileiro 
no Período de 2010 a 2020” é de autoria de Érica da Silva Mendonça, que teve como 
orientadora a Prof.ª Dr.ª Vânia Carvalho Santos, apresentada ao Programa de Pós-
Graduação em Serviço Social (PROSS) da Universidade Federal de Sergipe no ano de 
2021, a dissertação tem como linha de pesquisa “Políticas sociais, Movimentos Sociais e 
Serviço Social” e pertence a temática saúde.

 Seguindo a metodologia de pesquisa do materialismo histórico-dialético, a autora obtém 
uma percepção da totalidade acerca das características do sistema capitalista sobre a 
historicidade do tema. De início a autora descreve a exclusão das pessoas em sofrimento 
psíquico da sociedade, isso em vários países incluindo o Brasil e que só foi perceptível a 
necessidade de um tratamento mais humanizado a partir da Segunda Guerra Mundial.

Diante disso a autora descreve sobre como surgiu o movimento para a Reforma 
psiquiátrica que visava o tratamento das pessoas em sofrimento mental através da 
perspectiva dos direitos, e o cenário desse surgimento, além de destacar que as ações 
para essa reforma foram mobilizadas por movimentos populares, congressos e a criação 
dos Centros de Atenção Psicossocial. Em seguida, Mendonça (2021) discorre sobre a 
aprovação, em 2001, da Lei 10.216 da Reforma psiquiátrica, a redução das internações 
psiquiátricas a nível nacional nos anos de 2010 a 2020, os tipos de transtornos, além dos 
desmontes da Política de Saúde Mental durante o governo Bolsonaro, a autora acresce 
que o quesito raça/cor é um dos determinantes das internações sendo que a população 
preta e parda faz parte do maior número de internações. 



A autora faz essa abordagem para destacar a presença do racismo na sociedade brasileira 
causa essa predominante no prejuízo a vida da população negra e que afeta diretamente a 
saúde mental da população negra. Diante do exposto a autora reforça a importância de que 
para permanecer na luta contra os manicômios é necessário lutar contra o racismo, 
machismo e contra o capitalismo.

A dissertação 6, que tem como título “O Saneamento Ambiental na Encruzilhada Entre 
Direito Social e Negócio: análise do chamado “novo” marco legal do saneamento” 
é de autoria de Francisco Vieira do Nascimento Neto. Orientado pela Prof.ª Dr.ª Josiane 
Soares Santos, o autor apresentou a dissertação ao Programa de Pós-Graduação em 
Serviço Social da Universidade Federal de Sergipe no ano de 2021, a pesquisa é 
caracterizada como exploratória tendo sido utilizados dados de origem documental, 
bibliográfico, com abordagem qualitativa, além de terem sido analisados com o método do 
materialismo histórico-dialético que traz uma percepção da realidade acerca da totalidade.

O autor teve como objetivo analisar os princípios da questão ambiental e a privatização 
política da água, do saneamento ambiental, enfatizando que esse processo se disfarça de 
preservação ambiental, mas só beneficia o capitalismo. Desse modo, Neto (2021) faz uma 
análise sobre a importância de discutir sobre essa temática trazendo um apanhado sobre o 
avanço neoliberal desde a década de 1990 onde se sucedeu privatizações dos bens 
públicos com a ajuda do Estado, que abriu espaço para as empresas explorarem os bens 
ambientais aumentando sua lucratividade. 

O autor enfatiza a importância da água e dos demais elementos naturais para toda a 
população e que o avanço das privatizações postas pelo capitalismo sobre esses bens 
essenciais, interfere na ligação natural entre homem e natureza pois passa a ser voltado 
para a criação de mais valor. Além disso, o autor acrescenta que a privatização sob o 
saneamento ambiental aumenta as desigualdades sociais impactando na vida da 
população de baixa renda que não puder pagar pelo valor do serviço, e conclui que entre o 
direito social e o negócio, a perspectiva do direito foi posta de lado, evidenciando que o 
viés mercadológico e privatizante é o interesse do capital. 



A dissertação 7, intitulada “Precarização e Divisão Sexual do Trabalho: 
particularidades de catadores/as de resíduos sólidos no contexto brasileiro”
, foi produzida por Tatiane Cravo de Melo, tendo como orientadora a Prof.ª Dr.ª Maria 
Helena Santana Cruz, a dissertação apresentada no programa de pós-graduação da 
Universidade Federal de Sergipe no ano de 2021, tem como metodologia o materialismo 
histórico dialético, a pesquisa exploratória tem natureza qualitativa, envolvendo 
procedimentos técnicos da pesquisa documental e bibliográfica.

O objetivo geral é analisar os conhecimentos produzidos relacionados aos catadores de 
resíduos sólidos, tendo como referências pesquisas vinculadas aos cursos de Pós-
Graduação em Serviço Social, disponibilizadas no Catálogo de Teses e Dissertações da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior (Capes), no marco 
temporal de 2014 a 2019, em que constatou a produção de 457 publicações sobre 
catadores de resíduos sólidos, sendo 100 identificadas nos cursos que compõem as 
ciências sociais aplicadas e 07 nos cursos de pós-graduação em Serviço Social.

Em suma, a autora apresenta as contradições do sistema capitalista e as condições de 
trabalhos correlacionadas com as forças do capital. A precarização, a informalidade e a 
exploração que vivencia os trabalhadores submetidos ao sistema, em ênfase com os 
catadores de resíduos sólidos. 

Após a exposição das dissertações referentes ao ano de 2021, serão descritas a seguir as 
05 dissertações apresentadas ao PROSS/UFS, no ano de 2022, da linha de pesquisa 
“Políticas Sociais, Movimentos Sociais e Serviço Social”. 

A dissertação 1, cujo título é “Diferenciais de gênero no adoecimento mental da 
população do município de Aracaju/SE” é de autoria de Victoria Hellen Feitoza Luz que 
teve como orientadora a Prof.ª Dr.ª Maria Helena Santana Cruz. Apresentada ao Programa 
de Pós-Graduação em Serviço Social da Universidade Federal de Sergipe, no ano de 
2022, a pesquisa utiliza o método do materialismo histórico-dialético a metodologia é 
qualitativa abrangendo também a quantitativa. 



Inicialmente a autora destaca a importância de estudar a saúde mental da mulher trazendo 
uma análise da realidade em que ela está inserida, suas condições sociais, culturais e 
econômicas, além de contextualizar a relação entre gênero e saúde mental trazendo outros 
exemplos que impactam diretamente a saúde mental da mulher. Como exemplos a autora 
apresenta a diferença salarial atribuída a mulheres e homens que desempenham as 
mesmas funções, sendo o salário das mulheres inferior ao dos homens e as várias 
jornadas de trabalho atribuídas às mulheres.

A partir desses determinantes, a autora descreve que os objetivos da pesquisa é fazer o 
mapeamento da produção de conhecimento sobre a temática gênero e saúde mental da 
pós-graduação em Serviço Social do Brasil, analisar como se dá a percepção de gênero na 
Política Nacional de Saúde Mental e da Política Municipal de Saúde Mental de Aracaju e 
descrever características sobre o diferencial de gênero nos tipos de transtornos mentais 
mais recorrentes dos serviços de saúde mental de Aracaju.

A dissertação 2, intitulada como “A Reforma Agrária Popular na Pesquisa e Produção 
do Conhecimento do Serviço Social” é de autoria de Taiane Almeida do Nascimento que 
teve como orientadora a Prof.ª Dr.ª Nelmires Ferreira Da Silva. Apresentada ao Programa 
de Pós-Graduação em Serviço Social (PROSS) da Universidade Federal de Sergipe no 
ano de 2022, a pesquisa utiliza a metodologia do materialismo histórico-dialético, é do tipo 
exploratória de natureza quantitativa e qualitativa.

Através das diversas produções científicas acerca das expressões da questão social, a 
autora destaca que o objetivo dessa pesquisa foi o de analisar as produções de 
conhecimento relacionados à questão agrária, a reforma agrária e sua relação com o 
Serviço Social brasileiro. Assim, Nascimento (2022) destaca a utilização das pesquisas dos 
anos de 2011 a 2021, produzidas no âmbito da graduação e da pós-graduação do curso de 
Serviço Social da Universidade Federal de Sergipe, relacionadas a essa temática por se 
tratar de um período em que governos conservadores retornaram, criminalizando as lutas e 
os movimentos sociais.

Com o intuito de acrescer as pesquisas sobre essa temática, a autora descreve acerca da 
relação da questão agrária com o Serviço Social e o desenvolvimento do capitalismo, 
sabendo que esse último reforça não só a luta de classes como fortalece a precarização do 
trabalho e da vida.



A dissertação 3, intitulada como “Expressões do racismo ambiental no bairro Santa 
Maria em Aracaju-SE” é de autoria de Rafaela dos Santos Silva, que teve como 
orientadora a Prof.ª Dr.ª Josiane Soares Santos. Apresentada ao Programa de Pós-
Graduação em Serviço Social da Universidade Federal de Sergipe no ano de 2022, a 
pesquisa é da temática etnia/raça e tem como método de pesquisa o materialismo histórico-
dialético com características de pesquisa qualitativa e bibliográfica. 

A autora discorre acerca do racismo ambiental e como ele se materializa através de 
depósitos de resíduos sólidos em área habitada no bairro supracitado. Como objetivos 
específicos, Silva (2022) descreve o conceito do racismo ambiental, as condições do 
saneamento básico no bairro citado acima, além do perfil dos moradores que residiam nas 
proximidades dos antigos depósitos. 

A pesquisa é estruturada em dois capítulos, o primeiro intitulado como “Racismo ambiental 
no Brasil – aproximações conceituais” aborda as características da questão ambiental e do 
racismo ambiental, a fim de introduzir a temática, no segundo capítulo intitulado como 
“Racismo ambiental no bairro Santa Maria”, a autora discorre acerca do contexto histórico 
do bairro e das características que revelam o racismo ambiental.

A dissertação 4, intitulada como “População com HIV e Aids: traços da realidade 
socioepidemiológica em Aracaju/SE” é de autoria de Cleverton Alves de Souza, 
orientada pela Dr.ª Vânia Carvalho Santos, no programa de pós-graduação de Serviço 
Social, na Universidade Federal de Sergipe, no ano de 2022, tem como foco o objeto de 
estudo a população que vive com HIV e AIDS no estado de Sergipe, em específico na 
capital, Aracaju, nos anos de 2016 até 2020. O objetivo geral foi analisar a população 
infectada a partir de dados da Secretaria do Estado de Saúde de Sergipe (SES), sendo 
seus objetivos específicos apontar suas configurações sociodemográficas, analisar suas 
principais formas de transmissões, detectar os casos de pessoas gestantes e verificar os 
registros de HIV e AIDS, juntamente com seus casos de óbitos.



A pesquisa utilizou a perspectiva da abordagem qualitativa e quantitativa, um estudo 
exploratório, com caráter bibliográfico e documental. Sua base metodológica foi o 
Materialismo Histórico-dialético, pois ele proporciona subsídios para uma análise crítica da 
sociedade como um todo. Na produção, o autor traz dados onde verificou-se o registro de 
1073 ocorrências de HIV em Aracaju, entre os casos 76,0% são homens; a faixa etária de 
20 a 34 anos somam 58,1%; 79,2% são negros; em relação com a escolaridade 30,5% tem 
o ensino médio completo; 43,9% são heterossexuais (dentre eles 0,3% fazem o uso de 
drogas injetáveis); 97,5% moram na zona urbana de Aracaju; 4,7% são gestantes, e em 
relação aos óbitos, as porcentagens somam 1,3%. 

Após trazer a realidade quantitativa da capital sergipana, o autor contextualiza a temática 
do HIV/Aids, enquadrando em uma questão complexa de saúde pública, marcada por 
preconceitos e contradições que dificultaram (e dificultam até atualmente) o enfrentamento 
da doença. O HIV/Aids apresentam particularidades que influenciaram a produção da 
dissertação acerca do tema, principalmente no âmbito do Serviço Social, as políticas 
sociais têm suma importância para o enfrentamento da doença, pois avaliam as 
magnitudes sociais que influenciam no processo de saúde-doença, com isso surge a 
necessidade de conhecer as particularidades da população pauperizadas da cidade de 
Aracaju. O recorte temporal estudado foi o dos anos de 2016 até 2020, pois no ano de 
2016, foi aprovada a “reforma “neoliberalista, a emenda constitucional 95/2016 que 
congelou os orçamentos das políticas sociais nos próximos 20 anos, medida essa que 
reflete na população soropositiva. 

A dissertação 5, cujo título é “Assistência às mulheres soropositivas (HIV/Aids) na 
atenção básica no município de Itabaiana- SE” é de autoria de Maria Edilma de Jesus 
Santos, na linha de pesquisa “Políticas Sociais, Movimentos Sociais e Serviço Social”, no 
programa de pós-graduação de Serviço Social da Universidade Federal de Sergipe, no ano 
de 2022, tem como objeto de estudo as vulnerabilidades e necessidades que permeiam as 
mulheres soropositivas (HIV/AIDS), em específicos as mulheres do município de Itabaiana, 
mesorregião do agreste de Sergipe. A produção utiliza o materialismo histórico-dialético 
como metodologia para analisar a realidade em sua totalidade, apresenta caráter 
qualitativo, fazendo uso de fontes documentais e bibliográficas.



A priori, a autora apresenta que há uma desigualdade de gênero no âmbito da saúde, 
demarcada por um processo histórico e social, a saúde não é uma política de equidade. 
Dito isso, ela aborda que a lógica do capitalismo define o adoecimento da sociedade, como 
exemplo tem-se atualmente a pandemia da covid-19, vírus com altos índices de contágio, 
que atingiu proporção internacional. No Brasil, a pandemia deixou ainda mais evidente as 
diversas expressões da questão social, e mostrou o despreparo da saúde pública na 
atuação de combate à doença. A dissertação defendida, traz um recorte histórico das 
doenças epidêmicas que já atingiram a humanidade, chegando em 1980 na Aids, uma 
doença desconhecida, com altos índices fatais e transmissão por meios sexuais, 
atualmente, as medidas de combate a covid-19 influenciou negativamente a meta de 
extinguir o HIV/Aids até 2030, primeiro por que o sistema de saúde entrou em colapso, 
ademais o isolamento social interrompeu o tratamento dos pacientes com Aids, além das 
dificuldades de acessarem as medicações contra a doença.

No Brasil, a dissertação traz dados do aumento de contaminação de mulheres pelo vírus 
do HIV/Aids, um recorte de idade aponta que mulheres infectadas são da faixa etária de 25 
a 39 anos e mulheres acima dos 60. O estado de Sergipe se destacou pelos números 
alarmantes de casos, dentro do estado, o município de Itabaiana apresentou maiores 
prevalência dos casos de contaminação, um dos municípios mais importantes do agreste 
sergipano, a pesquisa analisou a atuação da saúde básica do município no atendimento às 
usuárias soropositivas, identificou as desigualdades de gênero que permeiam as realidades 
dessas mulheres, mapeou a literatura científica, em específico da pós-graduação do 
Serviço Social e identificou socialmente o perfil das mulheres itabaianenses atendidas na 
unidade básica de saúde.

A equipe de pesquisa constatou que no período de 2013 a 2022, foram apresentadas ao 
PROSS dissertações das seguintes  temáticas e respectivos quantitativos; a temática 
saúde totaliza no referido período 16 dissertações, trabalho 15, fundamentos - formação 
profissional - projeto ético-político 15, educação 14, assistência social 7, gênero - 
violência - exploração 7, controle social - participação - gestão de políticas 6, questão 
agrária - questão urbana 6, raça - etnia 4, meio ambiente 3, previdência 3, produção de 
conhecimento 3, sócio-jurídico 2, totalizando 101 dissertações. 



As análises da produção de conhecimento dos anos de 2021 e 2022 revelam que a 
temática saúde representa 33,33%. Outro dado que chama a atenção é a dispersão de 
temas. Por exemplo, no ano de 2021, além das duas dissertações sobre a saúde há cinco 
temáticas abordadas, cada uma correspondendo a uma dissertação. São elas, assistência, 
educação, fundamentos, meio ambiente, e trabalho. Em 2022, há 2 sobre saúde e 3, cada 
uma, em temáticas distintas, sendo elas, 1) gênero- violência – exploração; 2) questão 
agrária – questão urbana e 3) raça-etnia. Supõe-se que a produção dessas dissertações e 
as reflexões feitas, estão relacionadas a vivência de cada autor. Outro aspecto a ser 
destacado é que, por serem temáticas muito recorrentes, a produção de conhecimento 
acompanha o desenvolvimento da sociedade e dos complexos da atual conjuntura.

Os resultados obtidos através da análise dessas dissertações revelam que elas possuem 
características qualitativas e quantitativas e que é destacado pelos pesquisadores, que há 
necessidade de mais pesquisas sobre algumas temáticas. A realidade social das classes 
subalternas se tornou ainda mais evidente através da pandemia da Covid-19, nas 
dissertações analisadas é possível refletir sobre a realidade difícil da população antes da 
pandemia e como o período pandêmico intensificou as complexidades sociais. Assim, é 
possível relacionar a necessidade de adensamento na produção de conhecimento de 
algumas temáticas com as dinâmicas sociais que antes existentes, foram intensificadas 
pela pandemia. 

Vale destacar o conteúdo das 4 dissertações pertencentes a temática saúde, sendo 2 
referentes à saúde mental e 2, sobre doenças sexualmente transmissíveis. As pesquisas 
apresentam os desafios que afetam as pessoas em sofrimento mental e as que possuem 
doenças sexualmente transmissíveis, assim como apresentam dados que contribuem para 
o desenvolvimento de outras pesquisas, além de acrescentar ao PROSS pesquisas sobre 
esses temas. 

Ademais, vale ressaltar o papel essencial do Programa de Pós-Graduação em Serviço 
Social da UFS, em contribuir com o enriquecimento da categoria através das pesquisas 
apresentadas, pois além de dispor de dissertações com várias temáticas, são descritos os 
desafios enfrentados pela população, e como atua o neoliberalismo. Seja através dos 
desmontes das políticas sociais, seja através do desemprego e das várias formas das 
expressões da questão social, é possível identificar nas dissertações, o empenho dos 
pesquisadores em contribuir com estudos sobre essas dinâmicas da sociedade causadas 
pelo capitalismo em favorecimento da classe burguesa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS



CONCLUSÃO

 

A produção de conhecimento no Serviço Social, evidencia a evolução da categoria e a 
busca pelo rompimento com os traços conservadores, tendo em vista que a pesquisa 
busca analisar não só os complexos sociais, como a atuação dos movimentos e lutas 
sociais, circunstância essa evitada por quem é conservador. Como campo de pesquisa, o 
Serviço Social propicia a reflexão acerca das expressões da questão social, através do 
olhar crítico do profissional que visualiza o real cotidianamente. 

As dissertações apresentadas ao PROSS, contribuem não só com o enriquecimento 
intelectual dos profissionais, mas também de futuros pesquisadores das referidas áreas 
temáticas e dos leitores independentes da área de formação. Além de compartilhar o 
conhecimento, essas dissertações promovem os avanços da categoria possibilitando um 
aporte teórico que fundamente futuras produções, ou a atualização das temáticas e 
problemáticas abordadas. 

As pesquisas apresentadas aqui, têm como fundamento o método do materialismo 
histórico-dialético, pois apresentam uma percepção da realidade, além de apresentar o 
desenvolvimento das dinâmicas sociais, e expor as complexidades e circunstâncias 
enfrentadas pelas classes subalternas. Ademais, a pesquisa em Serviço Social traz um 
aparato histórico sobre as lutas dos movimentos sociais e os ataques do neoliberalismo 
promovendo a pauperização, e a reprodução das dinâmicas do capital em desfavor aos 
direitos sociais. 

Assim, a produção de conhecimento aqui apresentada, promove o comprometimento de 
uma categoria com a luta em defesa aos direitos sociais, através de pesquisas que 
evidenciam detalhadamente o processo de sobrevivência da classe trabalhadora diante as 
dificuldades decorrentes do capitalismo. 
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